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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Pedagogia

Componente curricular: SEMINÁRIO: PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO E AVALIA-

ÇÃO DE PROJETOS EDUCATIVOS, PRINCÍPIOS E MÉTODOS.

Fase: 7 Fase (Noturno)

Ano/semestre: 2013.2

Número de créditos: 2
Carga horária – Hora aula: 36

Carga horária – Hora relógio: 30

Professor: Aurélia Lopes Gomes

Atendimento ao Aluno: terça-feira (tarde)

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO
Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil,  anos iniciais do 

Ensino  Fundamental,  cursos  de  Ensino  Médio,  na  modalidade  Normal,  e  cursos  de 

Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas 

nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA
1. Políticas públicas e projetos sócio-educativos. 2. Projetos Educativos e Valores Sociais. 

3. Atuação democrática em Projetos educativos. 4. Métodos e Projetos

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL
- Compreender e avaliar, por meio do debate com diferentes atores sociais, as políticas 

públicas e seus projetos educativos, princípios e métodos.



4.2 ESPECÍFICOS
- Valorizar o papel dos movimentos sociais no desenvolvimento de projetos educativos no 

decorrer da história da educação brasileira.

- Entender a metodologia de projetos e suas interfaces com o planejamento, coordenação 

e avaliação dos projetos educativos.

- Conhecer o projeto educativo de um assentamento do MST 

- Identificar as políticas públicas de atendimento a crianças e jovens em risco social por 

meio dos projetos sócio 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

DATA 
ENCONTRO

CONTEÚDO

08/10 Os movimentos sociais e a educação (1).
15/10 Metodologia de projetos.
06/11 Apresentação ao grande grupo e discussão sobre os textos lidos.
13/11 Conhecendo  movimentos  populares  e  seus  projetos  educativos  na 

região de entorno da UFFS
20/12 Visita A Escola José Maria, localizada no Assentamento José Maria, em 

Abelardo Luz (SC), 

10/01 As políticas públicas de proteção integral a criança e ao adolescente e 

os projetos sócio educativos.
16/01 Visita ao CASE Chapecó.
17/01 Planejamento do Seminário final sobre os projetos educativos.
23/01 Seminário final sobre os projetos educativos.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
-  Aulas  expositivo-dialogadas  a  partir  da  leitura  e  análise  de  textos  teóricos  e  de 

introdução;

-  Produção  textual,  projetos,  relatórios  e  textos  acadêmicos,  a  partir  das  leituras  e 

debates realizados;

- Socialização das leituras e pesquisas por meio de seminário e roda de conversa.

- Elaboração do relatório das visitas realizadas

 - Realização de Seminário final;

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM



Conforme  o  Art.  4  da  Orientação  Normativa  001/PROGRAD/2010,  “a  aprovação  do 

estudante em cada componente curricular se vincula à frequência igual ou superior a 75% 

(setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero)  

pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas Notas Parciais (NP1 e NP2)”.

A  avaliação  levará  em  consideração  a  compreensão  dos  conceitos  e  conteúdos 

estudados, clareza e rigor textual, capacidade de se expressar claramente, capacidade de 

argumentação,  pontualidade na entrega dos trabalhos.

Composição da NP1:
- Apresentação dos resumos dos textos estudados individual e em grupo (6). 

- Conjunto de atividades realizadas em casa e em sala de aula (2)

- Autoavaliação (2)

Composição da NP2:
- Apresentação dos relatórios das visitas realizadas (3)

- Organização do Seminário Final (3)

- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (2)

- Autoavaliação (peso 2)

Recuperação:
A recuperação dos conteúdos e ações realizadas em sala de aula e na instituição de 

estágio será realizada de forma paralela ao desenvolvimento das mesmas em sala de 

aula  ou  sessões  de  orientações  pelo  professor  titular  do  CCR  ou  professores 

orientadores.
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